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A EPM prioriza o bem-estar dos seus alunos e o ambiente escolar que proporciona. Neste sentido, o Gabinete de 
Psicologia, em coordenação com  a Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), organizou 
uma audição aos alunos através de focus group com o objetivo de compreender de que forma os alunos 
percecionavam o ambiente escolar da escola, assim como recolher informação junto dos alunos acerca de 
melhorias que poderiam ser implementadas na Sala de alunos. Aquando da realização deste focus group, a 
EPM estava a realizar alterações na Sala de alunos 1 , por isso o feedback dos alunos era importante. Neste focus 
group participaram 7 alunos, de todos os anos de escolaridade (1 de 9º, 2 de 10, 11º e 12º), distribuídos por dois 
grupos. Após a análise do que foi discutido, foi possível perceber a importância de “ouvir” todos os alunos e não 
apenas os representantes de cada ano de escolaridade, principalmente porque os representantes levantaram 
outras questões que necessitavam de ser melhor aprofundadas (e.g., dificuldades sentidas), considerando o 
ponto de vista de cada um, individualmente. Desta forma, surgiu a necessidade de desenvolver um questionário 
com o objetivo de dar voz aos alunos e compreender, através dos seus pontos de vista, o que pode ser feito para 
melhorar o ambiente escolar da instituição. 
O questionário foi aplicado, durante o mês de novembro de 2023, aos alunos de todos os anos de escolaridade 
pelos Diretores de Turma, em contexto de sala de aula, através de um link criado para o efeito. Da totalidade 
de alunos da EPM, 81 alunos participaram no preenchimento deste questionário, de forma anónima, o que 
corresponde a uma taxa de resposta de 75%. Ao nível de dados sociodemográficos, verifica-se que todos os 
anos de escolaridade participaram no estudo, sendo que a maior parte dos alunos pertencia ao 11º e 12º anos de 
escolaridade (Tabela 1), e as idades dos alunos situavam-se entre os 14 e os 18 anos.

Tabela 1 – Distribuição da amostra por anos de escolaridade

ANO DE ESCOLARIDADE Nº DE ALUNOS MÉDIA DE IDADE

9º ANO 17 14.06

10º ANO 11 15.09

11º ANO 26 16.35

12º ANO 27 17.07

Relativamente ao tempo de frequência da EPM, vários alunos entraram este ano (12 alunos), e os restantes já 
eram alunos da EPM anteriormente. Assim, considerando a amostra total, o tempo de frequência varia entre 
os 2 meses e os 6 anos. Na Tabela 2 encontra-se a distribuição de alunos por ano de escolaridade relativamente 
ao tempo de frequência da EPM. 

Tabela 2 – Tempo de frequência da EPM, por ano de escolaridade

ANO DE ESCOLARIDADE 2 MESES 1 ANO 2 ANOS 3 ANOS 4 ANOS 5 ANOS 6 ANOS

9º ANO 3 3 7 2 - - -

10º ANO 8 - - 3 - - -

11º ANO - 16 3 2 4 1 -

12º ANO 1 - 2 14 1 5 4

ANÁLISE DOS DADOS

As questões do Questionário de Ambiente Escolar subdividiam-se em diferentes tópicos, nomeadamente: 
Desafios encontrados ao estudar na EPM, Entreajuda, Competitividade, Melhorias na Sala de Alunos e Sala de 
Refeições, Aulas de Educação Física e temas para Workshops. Desta forma, as questões foram desenvolvidas de 
forma a recolher o máximo de informação possível, e por isso considerou-se a resposta aberta a melhor opção. 
Neste sentido, após o preenchimento dos questionários, todos os dados foram sujeitos a uma análise de conteúdo, 
considerando como elemento de análise as referências escritas (respostas ou partes de respostas) com sentido, 
pelos alunos. Esta análise foi realizada com recurso ao software NVIVO 14 e teve como objetivo verificar quais os 
temas relacionados com cada um dos diferentes tópicos acerca dos quais os alunos foram questionados. Assim, 
com esta análise emergiram diferentes categorias e subcategorias que serão descritas nas próximas secções. 

1 - As alterações realizadas beneficiaram de uma doação de material protocolada entre a Metropolitana e a DSRLVT, bem como da oferta de um eletrodoméstico por um Encarregado de Educação.
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DESAFIOS AO ESTUDAR MÚSICA NA EPM

Os alunos foram questionados quanto aos fatores que consideram mais desafiantes ao estudar Música na EPM 
(Figura 1).

Figura 1 – Desafios ao Estudar Música na EPM

	

De acordo com os alunos, os maiores desafios são relativos ao próprio curso e ao espaço físico da escola. Ao 
nível do curso, destacam-se: a carga horária (9.7%), conciliar teoria e prática (45%), conciliar trabalho-escola 
(3.2%), as disciplinas (16%), exigência do próprio instrumento (9.7%), exigência dos professores (9.7%) e tudo o 
que o curso inclui (6.5%). Relativamente ao espaço físico da escola, os alunos salientam: cabines pequenas (3%), 
falta de espaço para descansar (10%) e falta de salas (87%). Quanto à gestão do estudo, os alunos consideram: 
deslocação casa-escola (5.3%), gestão do tempo (26.3%), passar muito tempo dentro da escola (5.3%), não poder 
estudar depois das aulas (15.8%), tempo para preparar repertórios (10.5%), qualidade e tempo de estudo do 
instrumento (31.6%) e testes teóricos pertos das avaliações das práticas (5.3%) e concentração (10.5%).
Quando questionados relativamente a formas de enfrentar os desafios encontrados, os alunos referem as 
seguintes áreas, conforme Figura 2.

Figura 2 – Sugestões para ultrapassar desafios



5

Analisando individualmente as referências, mostra-se a distribuição pelas diferentes categorias.

1. Organização da escola – 74 referências
1.1. Gestão escolar–64 referências

1.1.1. Horários – 15 referências
1.1.2. Salas – 44 referências
1.1.3 Instrumentos – 4 referências
1.1.4. Formato do curso – 1 referência

1.2. Questões curriculares e pedagógicas– 7 referências
1.2.1. TPC/testes –5 referências
1.2.2. Apoios – 1 referência
1.2.3. Atitude dos professores – 1 referência

1.3. Recursos humanos – 3 referências

2. Condições de vida dos alunos – 2 referências

3. Relações entre alunos - 3 referências

4. Oportunidades - 3 referências

Dentro da Organização da Escola, existem 3 áreas distintas: Gestão escolar (86.5%), Questões curriculares e 
pedagógicas (9.5%) e Recursos Humanos (4%).

Relativamente às sugestões relacionadas com a Gestão escolar, a principal sugestão prende-se com a gestão 
das salas (Figura 3).

Figura 3 – Sugestões relativas à Gestão Escolar

Ao nível das Questões Curriculares e Pedagógicas, os alunos salientam os TPC/testes, Apoios e a atitude dos 
professores (Figura 4).

Figura 4 - Sugestões relativas às questões Curriculares e Pedagógicas
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De seguida será realizada uma análise individual de cada subcategoria da Gestão Escolar.

As referências relacionadas com a Gestão Escolar – Horários dizem respeito a:
•	 Poder ficar até mais tarde – 3 referências
•	 Diminuir horário de aulas – 2 referências
•	 Horário mais organizado – 2 referências + 1 referência (manhãs/tardes livres)
•	 Iniciar aulas mais tarde – 1 referência
•	 Mais aulas de instrumento – 1 referência
•	 Tempos livres desfasados – 2 referências
•	 Apoios compatíveis com os horários – 1 referência
•	 Escola ficar aberta até mais tarde – 1 referência
•	 Horário de estudo fixo por aluno – 1 referência

As referências relativas à Gestão Escolar – Salas relacionam-se com:
•	 Aluguer de salas – 9 referências
•	 Gestão da marcação de salas – 12 referências (online) + 6 referências (presencial) 
•	 Disponibilizar todas as salas para aluguer – 6 referências
•	 Arranjar a sala de estudo 101 – 4 referências
•	 Construir um andar para salas de estudo – 4 referências
•	 Aluguer dos contentores – 1 referência
•	 Aumentar o limite de horas de sala marcada – 1 referência
•	 Retirar o Hotclub– 1 referência

Ao nível da Gestão Escolar – Instrumento, os alunos referem:
•	 Não partilha de instrumentos com ANSO – 2 referências 
•	 Manutenção dos instrumentos – 1 referência
•	 Acesso aos instrumentos (piano) – 1 referência

Relativamente à Gestão Escolar – Formato do curso, apenas um aluno faz referência a esta questão:
•	 Poder desistir anualmente a partir do 8.º ano para quem não sabe se quer seguir carreira – 1 referência

Quanto à seguinte área da Organização da Escola, relativa às Questões Curriculares e Pedagógicas – TPC/testes, 
Apoios e Atitude dos professores, os alunos referem:
•	 Um teste por disciplina – 1 referência
•	 Reduzir trabalhos/TPC – 3 referências 
•	 Melhor distribuição de testes e trabalhos – 1 referência
•	 Criação de apoio de TAM – 1 referência 
•	 Atitude dos professores (maior compreensão) – 1 referência 

Por fim, ao nível da Organização da Escola – Recursos Humanos, os alunos referem:
•	 Psicóloga – 1 referência 
•	 Massagista – 1 referência
•	 Alguém a confirmar se salas estão a ser utilizadas – 1 referência
	
Os restantes temas encontrados, apesar de terem sido referidos poucas vezes, são bastante relevantes:

Condições de vida dos alunos:
•	 Ajudar a pagar 1 quarto/arranjar dormitório – 2 referências 

Relações entre alunos 
•	 Ambiente mais positivo (foco para além da vida escolar) – 2 referências 
•	 Consciencializar os alunos acerca das competições não saudáveis/bullying – 1 referência
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Oportunidades 
•	 Mais oportunidades de apresentações (música de câmara, estágio de orquestra) – 1 referência 
•	 Dar as mesmas oportunidades a todos os alunos independentemente do ano – 1 referência 
•	 Não dar prioridade a determinados alunos na marcação de salas – 1 referência 

ENTREAJUDA NA EPM

Atendendo à importância da entreajuda entre colegas na perceção de um ambiente escolar positivo, os alunos 
foram questionados acerca desta matéria, tendo-se verificado que a maioria considera existir entreajuda (Figura 5).

Figura 5 - Entreajuda entre colegas

De forma a aumentar a entreajuda, os alunos sugeriram sensibilização acerca da importância deste tema, 
mentorias de alunos mais velhos, comunicação, convívio e foco num ambiente escolar mais positivo (Figura 6).

Figura 6 – Sugestões para melhorar a entreajuda

Ao nível da Sensibilização, os alunos referem:
•	 Maior sensibilização sobre o assunto – 2 referências

(e.g. “Acho que alguns colegas podiam ser mais sensibilizados sobre este assunto e que deveria existir uma 
entreajuda melhor entre a comunidade escolar sem competições e rivalidades”, “Com mais sensibilização 
do assunto nas aulas de cidadania.”)

•	 Incentivar toda a gente a ajudar quem precisa e oferecer ajuda sempre que possível – 1 referência
(e.g. “Tentar incentivar toda a gente a ajudar os que necessitam e oferecerem ajuda sempre que possível.”)

Relativamente às Mentorias, os alunos assinalam:
•	 Mais mentorias entre alunos mais velhos – 5 referências

(e.g. “Existência de mais mentorias para que alunos mais velhos possam ajudar mais vezes os alunos mais 
novos.”, “Na minha opinião um forma de integrar os alunos mais novos é fornecendo 1 hora de mentoria 
com colegas mais experientes de forma a acolhê-los também.”)
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Quanto à Comunicação, os alunos referem:
•	 Conversas entre cada naipe para perceber se alguém se sente mal/precisa de ajuda – 1 referência 

(e.g. “Acho que poderia haver conversas entre cada naipe e perceberem se alguém se sente mal ou precisa
de ajuda.”)

•	 Colegas mais atentos uns aos outros – 1 referência
(e.g. “Poderiam ser mais atentos uns aos outros”)

•	 Caixa de dúvidas musicais – 1 referência
(e.g. “Haver uma caixa de dúvidas musicais ( por exemplo ) e no final da semana elas serem respondidas e
esclarecidas”)

Ao nível do Convívio, existe apenas uma referência - Mais tempo para conhecer fora da aula
(e.g. “Não sei muito bem como é que dá para melhorar isto, porque nao é o meu caso eu só sei que existe por 
que vejo bastante entre os outros colegas no entanto acho que com mais atividades que não nos deixem no 
telefone mas sim a socializarmos como visitas de estudo e aulas, ensembles entre outros vai fazer com que a 
nossa entreajuda melhore.”

Por fim, relativamente ao Ambiente Escolar, os alunos assinalam:
•	 Mais respeito, tolerância ao erro – 1 referência
•	 Ambiente escolar mais disciplinado, educado e tolerante – 1 referência

(e.g. “Ter um ambiente escolar  mais disciplinado , educado e tolerante”)
•	 Parar de gozar e ameaçar – 1 referência

(e.g. “Pararem de gozar com os outros”)
•	 Respeitar os outros, ajudar quem tem mais dificuldade – 1 referência

COMPETITIVIDADE NA EPM

Por outro lado, quando questionados acerca do impacto da competitividade, verifica-se que cerca de metade 
considerou que a competitividade não tem impacto negativo, contudo a outra metade discorda (Figura 7).

Figura 7 – Impacto da competitividade

Com o objetivo de diminuir este impacto, os alunos fizeram sugestões semelhantes às referidas anteriormente 
(sensibilização, comunicação e convívio), e referem também que é uma questão de responsabilidade individual, 
e outros ainda que deve haver algum conformismo, uma vez que a competitividade é “normal” no mundo da 
Música (Figura 8).

Figura 8 – Sugestões para melhorar competitividade.
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Ao nível da Sensibilização para Competição Equilibrada, os alunos referem:
•	 Menos competição – 2 referências

(e.g. “Não serem tão competitivos porque isto é uma escola e não um concurso”)
•	 Menos fofoquices/dizer mal dos outros – 2 referências

(e.g. “nao serem fofoqueiros”)
•	 Sensibilizar para as questões da competitividade tóxica/rebaixamento – 2 referências

(e.g. “Saber distinguir competitividade de toxidade ou rebaixamento, deve sim haver competitividade mas 
de uma forma saudável, de forma a que todos os colegas se puxem para cima e cresçam em conjunto, 
nunca de uma forma negativa, até porque não é por rebaixar o outro que nós vamos ser melhores.”, 
“Sessões de sensibilização aos alunos a terem cuidado com o excesso que competitividade entre si de 
modo a demonstrar que isto é um comportamento incorreto a ter e a melhorarem pois não só na escola 
mas para toda a vida este é um comportamento que não devemos ter, quer, por exemplo, estejamos numa 
orquestra profissional, ou até mesmo apenas como cidadãos.”)

•	 Incentivar a prática de competitividade não tóxica – 1 referência
(e.g. “Incentivar alunos a não praticar competitividade tóxica.”)

•	 Dar mais oportunidades para os alunos menos bons se destacarem, fazendo concursos entre naipes 
(competitividade surge devido aos papéis na orquestra) – 1 referência
(e.g. “eu acho que a competitividade entre os alunos surge por causa de concursos e papéis importantes 
na orquestra e acho que a melhor forma de eliminar isso é dando mais oportunidades para que os menos 
bons se destaquem e melhorem fazendo por exemplo apenas concursos entre naipes mas de forma a não 
haver perdedor mas sim vencedor e concorrentes.”

Quanto ao Convívio:
•	 Atividades letivas que não deixassem os alunos nervosos/arranjar forma de se divertirem/convivência – 3 referências

(e.g. “Às vezes também é importante a convivência entre os colegas, pois às vezes podemos ficar demasiado 
obcecados pelo o estudo e nem sempre isso é bom.”)

Ao nível do Envolvimento dos Professores, os alunos sugerem: 
•	 Mais atenção por parte dos professores do naipe/instrumento em relação aos alunos – 1 referência

(e.g. “acho que os professores de cada naipe/instrumento devem ter mais atenção à relação dos alunos”) 

Quanto à Comunicação:
•	 Conversar com colegas que sentem que a competitividade é muita - 1 referência
•	 Falar com os alunos - 1 referência
•	 Professores devem falar mais com alunos do naipe/instrumento para manter bom clima- 1 referência 

(e.g. “professores de cada naipe/instrumento devem falar mais com eles tanto com os mais novos e com os 
mais velhos para manter um bom clima no naipe.”)

Muitos alunos consideram que só é possível diminuir o impacto da Competitividade no bem-estar considerando 
que é uma questão que parte da própria pessoa, considerando assim Responsabilidade individual:
•	 Respeito e reconhecimento do bom trabalho por parte de alunos e professores - 1 referência

(e.g. “Teria de ser construída uma base de respeito e reconhecimento pelo bom trabalho dos colegas tanto 
por parte dos alunos como dos professores.”)

•	 Respeitar o ritmo dos colegas – 1 referência
(e.g. “Cada um respeitar o ritmo de trabalho de cada colega”)

•	 Consciência pessoal/comportamento individual – 12 referências
(e.g. “Não tem forma, ou as pessoas mudam por si ou então não sei”, “Na minha opinião, é um problema 
que vem somente do mau caráter dos alunos e não da escola em si”)

Por fim, alguns alunos também consideram o Conformismo:
•	 Aceitar competitividade – 6 referências

(e.g. “Não dá, é normal da turma mesmo.”, “acho que parte de cada aluno mentalizar-se que a competitividade 
é algo que vai sempre existir e que devemos aceitar.”

Pode verificar-se que apesar de ter surgido a categoria Conformismo (6 referências), a maior parte das sugestões 
são de natureza proativa e visam um estreitamento de relações entre os alunos e a escola, para além de terem 
também um foco no próprio indivíduo e na sua capacidade de modificar o ambiente que o rodeia.
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SUGESTÕES PARA A SALA DE ALUNOS E SALA DE REFEIÇÕES

Atendendo a que se sabe que a EPM tem falta de salas e que está comprometida com a necessidade de 
melhorar as condições das salas existentes, que são de usufruto dos alunos, estes foram questionados acerca 
de sugestões de melhoria relativamente à Sala de Alunos e à Sala de Refeições.
	
Quanto à Sala de alunos, os estudantes fizeram sugestões focadas em 5 áreas: comportamento dos alunos, 
equipamentos, limpeza da sala, regras da sala e exigência dos funcionários (Figura 9).

Figura 9 – Sugestões de melhorias para a Sala de Alunos

	

A sugestão mais prevalente refere-se aos equipamentos e verificam-se as seguintes sugestões conforme 
mostra a Figura 10.

Figura 10 – Sugestões de equipamentos para a Sala de Alunos
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Na categoria Outros inclui-se: caixotes do lixo, colunas de som, máquina de café e de água, televisão, plantas, 
árvore de Natal e fichas elétricas.

Relativamente às sugestões de melhoria da Sala de Refeições, os alunos salientaram 7 áreas (Figura 11).

Figura 11 – Sugestões de melhorias para a Sala de Refeições

A categoria mais referida foram os equipamentos e os alunos deram várias sugestões (Figura 12).

Figura 12 – Sugestões de equipamentos para a Sala de Refeições

Na categoria Outros inclui-se: taça com fruta, pintura da parede azul, televisão, lava-loiça e iluminação.

Pode constatar-se que os alunos são capazes de dar sugestões focadas não só nas necessidades que verificam 
relativas às salas, mas também têm consciência que o seu próprio comportamento nas salas pode melhorar a 
utilização que fazem delas.
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AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Considerando que a atividade física é muito importante para a saúde física e mental, os estudantes foram 
questionados acerca da importância que tem para eles as aulas de Educação Física (Figura 13), verificando-se 
que a grande maioria as considera importantes.

Figura 13 – Importância das aulas de Educação Física

A Figura 14 ilustra as razões evidenciadas pelos alunos quanto à importância das aulas de Educação Física.

Figura 14 – Razões da importância das aulas de Educação Física
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Ao serem questionados quanto a sugestões de melhoria destas aulas, verifica-se que 9.9% considera o conteúdo 
adequado e por isso não dá sugestões de melhorias, 6.3% apenas não dá sugestões mas não justifica porquê e 
os restantes (83.8%) fazem várias sugestões (Figura 15).

Figura 15 – Sugestões reltivas às aulas de Educação Física

	

As categorias mais prevalentes são Desportos Coletivos e Música. Especificamente ao nível das sugestões 
relacionadas com a Música, uma vez que sentem que este tipo de atividade pode ser importante para a sua 
área de estudo, os alunos identificaram áreas específicas de trabalho (Figura 16).

Figura 16 – Sugestões relacionadas com o estudo da Música

	

As sugestões apresentadas ao nível da Música espelham algumas das dificuldades sentidas pelos estudantes 
de Música e Músicos profissionais, que se relacionam com o esforço, desgaste físico e lesões que decorrem da 
sua prática. Assim, a Educação Física parece ser encarada como uma forma de prevenção destes problemas.
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SUGESTÕES DE WORKSHOPS

Para finalizar, os alunos foram questionados acerca de temas para possíveis workshops a ser dinamizados 
pela EPM. Ao nível das referências analisadas, verifica-se que 0,75% refere que não tem interesse em assistir a 
workshops, 5,3% não faz sugestões, sendo que os restantes 93.9% referem os temas que se apresentam (Figura 
17).

Figura 17 – Temas sugeridos para Workshops

Ao nível da Carreira, os alunos salientam as perspetivas de carreira futura, preparação para a vida profissional, 
profissionais a falar sobre a sua carreira e informações acerca de universidades (Figura 18).

Figura 18 – Sugestões ao nível da Carreira

Relativamente ao Estudo, os alunos referem a gestão do tempo, lidar com a ansiedade e técnicas de estudo 
(Figura 19).

Figura 19 – Sugestões ao nível do Estudo
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Relativamente à Sexualidade, os alunos referem a educação sexual (2 referências), igualdade de género (1 
referência) e orientação sexual (1 referência).

Na subcategoria Outros, os estudantes assinalam, com 1 referência em cada tema (Artes visuais, Desportos 
ou Atividades de ar livre, Escritores, Finanças, Informática, Oratória, Projetos pessoais, Saúde mental), com 3 
referências (yoga ou expressão corporal) e com 6 referências (Cultura geral/sociedade).

Para finalizar, a subcategoria Música é a mais prevalente e também mais diversificada (Figura 20).

Figura 20 – Sugestões ao nível da Música

Na subcategoria Masterclass, os alunos não referem qual o tema, no entanto depois salientam as Masterclass 
de Música de Câmara, de Orquestra e de Solo.

Relativamente às subcategorias de Instrumento, a primeira diz respeito a experimentar novos instrumentos, a 
segunda, à construção dos instrumentos e, a última, aos cuidados a ter com os instrumentos.

Na subcategoria Outros, os alunos referem os ensaios gerais, estágios, visitas de estudo, leitura à primeira vista 
e musicoterapia.
Verifica-se que a maior parte dos alunos gostaria de desenvolver competências em diferentes áreas, sendo a 
mais referida a da Música. Neste sentido, observa-se nos alunos um grande foco na aprendizagem e desejo de 
uma melhoria contínua das suas competências.

NOTAS FINAIS E DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS

A partir da aplicação do Questionário de Ambiente Escolar foi possível dar oportunidade aos alunos para 
expressarem as suas dificuldades relativamente ao ensino da Música na EPM, e consequentemente foi possível 
compreender melhor o seu ponto de vista quanto à possível resolução destas dificuldades. Também foram 
analisadas sugestões mais relacionadas com questões logísticas, mais especificamente relativas à Sala de 
Alunos e à Sala de Refeições, com o objetivo de melhorar as suas condições e desta forma, ter também um 
impacto positivo ao nível do bem-estar dos alunos.

Complementarmente, os alunos também foram escutados ao nível das suas reflexões sobre as aulas de 
Educação Física, pensando-se na possibilidade de adaptar os conteúdos da disciplina às problemáticas 
específicas dos músicos. 

Por fim, e considerando a importância que o acesso a outras oportunidades de aprendizagem tem, foi feito 
um levantamento das temáticas mais relevantes para os alunos, a abordar em workshops ou outros formatos, 
atendendo aos seus interesses e às suas necessidades.
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Os dados aqui apresentados poderão fundamentar alterações ao nível do funcionamento da EPM e a 
implementação de ações específicas, permitindo identificar áreas temáticas a privilegiar em workshops e 
formação de professores, num âmbito mais alargado rumo a um ambiente escolar mais positivo.

Criaram-se diferentes momentos, visando a necessária devolução da informação. Num primeiro momento, 
a Ficha Técnica do presente relatório foi apresentada numa Reunião da EMAEI. Num Segundo momento, os 
Diretores de Turma divulgaram a Ficha Técnica nas respetivas reuniões com Encarregados de Educação da sua 
turma. Numa outra etapa, elaborou-se um vídeo de apresentação com todos os resultados aqui expostos. Este 
vídeo foi apresentado não só aos professores, em reunião geral, como também aos alunos, pelos Diretores de 
Turma. E é este o ponto de partida para o Projeto “Melhoria da EPM”.

No âmbito do processo EQAVET, estes mesmos dados serão mobilizados para a caracterização e avaliação do 
projeto da EPM.

O Gabinete de Psicologia, em coordenação com a EMAEI
[Ficha Técnica apresentada em reuniões com EE a 9 de janeiro de 2024, Relatório apresentado ao corpo docente da EPM a 25 de 

março de 2024 e aos alunos da EPM no início do 3.º período – abril de 2024]
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AMBIENTE ESCOLAR DA EPM
ANEXOS

Questionário de Ambiente Escolar

Na Escola Profissional da Metropolitana, para além de querermos que sejas capaz de aprender e evoluir na 
área da Música, também nos importamos muito com o teu bem-estar. Neste sentido, realizámos reuniões 
com os representantes de cada ano (do 9º ao 12º ano) de forma a compreender melhor quais as necessidades 
sentidas pelos alunos da nossa escola. Após estas reuniões, faz agora sentido perceber, individualmente, de 
que forma achas que podemos melhorar a experiência de quem estuda nesta escola. Por isso, gostaríamos 
que respondesses a este pequeno questionário para saber a tua opinião acerca de algumas questões referidas 
nestas reuniões. 

A tua opinião é muito importante! Ajuda-nos a perceber como podemos melhorar o ambiente escolar da 
Escola Profissional da Metropolitana.

1. Qual o teu ano de escolaridade?
9º ano
10º ano
11º ano
12º ano

2. Que idade tens?
(resposta aberta)

3. Há quantos anos frequentas a Escola Profissional da Metropolitana?
(resposta aberta)

4. Para mim estudar Música é...
(resposta aberta)

5. Sabemos que ser aluno de Música é muito exigente. Explica-nos o que consideras mais desafiante ao 
estudar Música nesta escola.
(resposta aberta)

6. Dos temas que referiste na questão anterior como sendo mais desafiantes, de que forma consideras 
que a escola poderia ajudar-te? 
(resposta aberta)

7. Consideras que existe interajuda entre colegas? Se não, de que forma isso poderia ser melhorado?
Sim
Algumas vezes
Não

8. Se respondeste “Não” ou “Algumas vezes” na pergunta anterior, sugere formas de a entreajuda entre 
colegas poder ser melhorada. Se respondeste “Sim” na pergunta anterior, escreve “Não se aplica”.
(resposta aberta)

9. Consideras que existe muita competitividade entre alunos? Se sim, de que forma isso poderia ser 
melhorado?
Sim
Algumas vezes
Não
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10. Se respondeste “Sim” ou “Algumas vezes” na pergunta anterior, sugere formas de melhorar a vivência 
escolar e o bem-estar dos alunos, mesmo na presença da competitividade. a entreajuda entre colegas 
poder ser melhorada. Se respondeste “Não” na pergunta anterior, escreve “Não se aplica”.
(resposta aberta)

11. A Sala de Alunos da EPM é o local de que dispomos para que os alunos possam estar, descansar, 
conviver, guardar os seus pertences. Conhecendo a sala e a sua utilização, deixa sugestões para a sua 
melhoria.
(resposta aberta)

12. A Sala de Refeições da EPM é o local em que se pode almoçar, sendo o espaço utilizado para outros fins 
fora das horas de refeições. Conhecendo a sala e a sua utilização, deixa sugestões para a sua melhoria.
(resposta aberta)

13. Consideras as aulas de Educação Física importantes? Porquê? 
(resposta aberta)

14. Podendo ser escolhido o programa de Educação Física, o que gostarias de trabalhar nesta disciplina?
(resposta aberta)

15. Indica temas que gostarias de ver abordados em Workshops (i.e. evento com o objetivo de aprofundar 
conhecimentos numa determinada área e desenvolver habilidades práticas) na escola.
(resposta aberta)

16. Se ficou algo por dizer, o que gostarias de acrescentar? 
(resposta aberta)
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FICHA TÉCNICA
Dar Voz aos Alunos para conhecer e melhorar o Ambiente Escolar na EPM 

A Escola Profissional da Metropolitana, tendo como objetivo central a qualidade do ensino e muito 
particularmente do ensino da Música, prioriza igualmente o bem-estar dos seus alunos, e portanto o ambiente 
escolar que proporciona. Neste sentido, a Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva desenvolveu 
um questionário com o objetivo de dar voz aos alunos e compreender, através dos seus pontos de vista, o que 
pode ser feito para melhorar o ambiente escolar da instituição. O questionário foi aplicado, durante o mês de 
novembro de 2023, aos alunos de todos os anos de escolaridade pelos Diretores de Turma, em contexto de 
sala de aula. Da totalidade de alunos da EPM, 81 alunos participaram no preenchimento deste questionário, de 
forma anónima, o que corresponde a uma taxa de resposta de 75%. 
Para a análise das respostas ao questionário foi realizada uma análise de conteúdo considerando-se as 
transcrições das respostas abertas dadas pelos alunos, e atendendo aos diferentes tópicos que foram surgindo. 
Assim, as percentagens apresentadas, dizem respeito ao número de vezes que esse tema foi referido pelos 
alunos. 
Os alunos foram questionados quanto aos fatores que consideram mais desafiantes ao estudar Música na EPM.
(Figura 1)

Figura 1 - Desafios reportados pelos alunos

Quando questionados acerca de sugestões, ao nível da escola, para ultrapassar os desafios encontrados, 
verificou-se que os alunos referem a organização da escola, condições de vida dos alunos, relações entre os 
alunos e oportunidades. 
Atendendo à importância da entreajuda entre colegas na perceção de um ambiente escolar positivo, os alunos 
foram questionados acerca disto, tendo-se verificado que a maioria considera existir entreajuda (Figura 2).

Figura 2 - Entreajuda entre colegas
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De forma a aumentar a entreajuda, os alunos sugeriram sensibilização acerca da importância deste tema, 
mentorias de alunos mais velhos, comunicação, convívio e foco num ambiente escolar mais positivo. 
Por outro lado, quando questionados acerca do impacto da competitividade, verifica-se que cerca de metade 
considerou que a competitividade não tem impacto negativo, contudo a outra metade discorda (Figura 3).

Figura 3 - Impacto negativo da competitividade

 

Com o objetivo de diminuir este impacto, os alunos fizeram sugestões semelhantes às referidas anteriormente 
(sensibilização, comunicação e convívio), e referem também que é uma questão de responsabilidade individual, 
e outros ainda que deve haver algum conformismo, uma vez que a competitividade é “normal” no mundo da 
Música. 

Os restantes dados do questionário estão a ser analisados. Contudo, os dados aqui apresentados já nos dão 
pistas acerca da importância, e de como trabalhar a entreajuda e a competição saudável, de forma a tentar 
colmatar as necessidades sentidas, bem como a melhorar o ambiente, onde os alunos crescem enquanto 
músicos e enquanto seres humanos. 
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